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RESUMO 
Neste trabalho objetivou-se avaliar o potencial alelopático das cultivares de arroz irrigado sobre 
o arroz-vermelho. Conduziu-se os dois experimentos no IFC Campus Rio do Sul, no primeiro 
avaliou-se o efeito de concentrações do extrato aquoso de cultivares de arroz sobre a 
germinação do arroz-vermelho. No segundo experimento avaliou-se a interação da utilização 
da palhada das cultivares de arroz sobre a emergência e desenvolvimento inicial de arroz-
vermelho. No primeiro experimento, observou-se que as cultivares de arroz não possuem efeito 
alelopático negativo sobre o arroz-vermelho. No segundo experimento, constatou-se que a 
palhada reduziu a densidade de arroz-vermelho emergido, porém favoreceu seu crescimento. 
Palavras-chave: arroz-vermelho, Oryza sativa, alelopatia 
 
ABSTRACT 
That work aimed to evaluate the allelopathy potential of paddy rice cultivars on the red-rice. 
Carried two experiments in IFC Campus Rio do Sul, in the first evaluate the effect of 
concentration of aqueous extract of rice cultivar on the red-rice germination. In the second 
experiment, evaluate the interaction of straw of rice cultivars on the emergence and initial 
development of red-rice. In the first experiment, observed that the rice cultivar not showed 
negative allelopathy effect on the red-rice. In the second experiment, observed that straw 
reduced de red-rice density, however it was favorable to red rice-growth. 
Keywords: red-rice; Oryza sativa, allelopathy. 
 
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
A adoção de medidas integradas de controle na cultura do arroz irrigado é de fundamental 
importância para prevenir o avanço dos casos de resistência aos herbicidas, tornando o manejo 
de plantas daninhas mais sustentável. Neste cenário, o uso de compostos com ação alelopática 
pode ser uma alternativa interessante para minimizar os efeitos da interferência de plantas 
daninhas e a dependência do controle químico. 
A hipótese desta proposta de trabalho é que as cultivares de arroz irrigado utilizadas em Santa 
Catarina podem apresentar potencial alelopático, e que este pode ser aproveitado como uma 
  
ferramenta para o manejo integrado de plantas daninhas. 
O objetivo do trabalho foi avaliar o potencial alelopático das principais cultivares de arroz 
irrigado utilizadas em Santa Catarina sobre a planta daninha arroz-vermelho (Oryza sativa). 
 
METODOLOGIA 
Potencial alelopático de extrato aquoso de cultivares de arroz irrigado sobre a 
germinação de arroz-vermelho 
O experimento foi conduzido no laboratório de sementes do IFC Campus Rio do Sul. O 
delineamento utilizado foi o inteiramente ao acaso com tratamentos organizados em arranjo 
fatorial 4 x 5, avaliando-se o extrato aquoso de quatro cultivares de arroz irrigado (SCSBRS 
Tio Taka, SCS 116 Satoru, SCS 121 CL e SCS 122 Miura) em quatro concentrações (0, 25, 50, 
75 e 100%). A planta daninha avaliada foi o arroz-vermelho. 
O extrato aquoso da parte aérea (EAPA) foi obtido de maneira semelhante ao descrito por Prates 
et al. (2000), Magiero et al. (2009) e Brunes et al. (2016). A proporção utilizada foi de 200 g de 
folhas frescas de arroz para 1 litro de água destilada (20% p/v - denominado de concentração 
100%). As folhas das cultivares de arroz foram coletadas no estádio R1. 
As sementes de arroz-vermelho foram submetidas ao teste de germinação, utilizando-se quatro 
repetições, com 50 sementes cada. As sementes foram acondicionadas em caixa tipo gerbox 
com substrato de papel do tipo germitest, previamente umedecido com o extrato em uma 
proporção de três vezes a massa do papel seco. E acondicionadas em câmara de germinação a 
temperatura de 25°C. Aos quatro dias realizou-se a primeira contagem da germinação e aos sete 
dias o teste final de germinação com a contagem do número de plântulas normais. 
Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância pelo teste F. Quando a anova apontou 
diferença o fator cultivar foi testado pelo teste de Tukey e o fator concentração do EAPA foi 
submetido a análise de regressão polinomial. O nível de significância adotado foi de 5% 
(p<0,05). 
Efeito de supressão da palhada de diferentes cultivares de arroz irrigado sobre arroz-
vermelho 
O experimento foi conduzido em casa-de-vegetação, inicialmente, plantas das cultivares 
SCSBRS Tio Taka, SCS 116 Satoru, SCS 121 CL e SCS 122 Miura foram conduzidas em vasos 
plástico até o estádio R1, neste momento realizou-se a coleta da parte aérea, que foi 
posteriormente triturada e seca em estufa de circulação forçada de ar a 40°C, para obtenção da 
palhada utilizada no experimento. 
O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente ao acaso organizado em esquema 
fatorial 4 x 2, com quatro repetições. Avaliou-se a interação da utilização da palhada de quatro 
cultivares de arroz (SCSBRS Tio Taka, SCS 116 Satoru, SCS 121 CL e SCS 122 Miura) em 
  
duas quantidades (0 e 3 t ha-1) sobre a germinação e desenvolvimento inicial de plantas de arroz-
vermelho. 
As unidades experimentais utilizadas no experimento consistiram de vasos plástico com 
capacidade 1,0 L de solo. Em cada unidade experimental semeou-se 10 sementes da planta 
daninha, em seguida realizou-se o acomodamento da quantidade de palha equivalente ao 
tratamento e a irrigação por aspersão. 
As variáveis analisadas foram: número de plantas emergidas por vaso, número de folhas 
completamente expandida, altura de plantas e massa seca da parte aérea. As variáveis densidade 
de plantas, altura de plantas e número de folhas por planta foram avaliadas aos 7, 14 e 28 dias 
após a emergência (DAE). A coleta da parte aérea para determinação da massa seca ocorreu aos 
28 DAE. 
Os dados foram submetidos a análise de variância pelo teste F. Quando a anova apontou 
diferença, testou-se as médias pelo teste de Tukey. O nível de significância adotado foi de 5% 
(p<0,05). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Potencial alelopático de extrato aquoso de cultivares de arroz irrigado sobre germinação 
de arroz-vermelho 
Não houve efeito significativo para a interação cultivares e concentração do extrato para 
nenhuma variável avaliada. De maneira semelhante, também não se observou diferença 
significativa para o fator concentração do extrato aquoso de parte aérea de arroz sobre a 
porcentagem de germinação na primeira contagem (dados não apresentados) e contagem final 
(Tabela 1).  
O único fator que influenciou significativamente os resultados foi a cultivar avaliada, havendo 
diferença para a porcentagem de germinação na contagem final (Tabela 1). Observou-se que a 
porcentagem final de sementes de arroz-vermelho nos tratamentos com a cultivar SCSBRS Tio 
Taka foi significativamente inferior aos tratamentos com a cultivar SCS 116 Satoru. 
Tabela 1. Germinação de arroz-vermelho (%), na contagem final. Rio do Sul, SC, 2018. 
Cultivar 
Concentração do extrato aquoso (%) 
Média 
0 25 50 75 100 
SCSBRS Tio Taka 78,0 82,0 84,0 86,0 78,0 81,6 b 
SCS 116 Satoru 89,0 88,0 94,0 84,0 80,0 88,8 a 
SCS 121 CL 90,0 82,0 86,0 88,0 88,0 85,2 ab 
SCS 122 Miura 81,0 87,0 87,0 90,0 89,0 86,6 ab 
Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (p>0,05). 
 
  
Efeito de supressão da palhada de diferentes cultivares de arroz irrigado sobre arroz-
vermelho 
A interação cultivar e quantidade de palhada, bem como o fator isolado cultivar foram não 
significativas para a variável densidade de plantas por vaso. Observou-se significância apenas 
para o fator quantidade de palhada (p < 0,05), observando redução na densidade de plantas por 
vaso com a presença da palhada de arroz irrigado nas três avaliações realizadas (Tabela 2). 
Tabela 2. Densidade de plantas de arroz-vermelho (planta vaso-1) aos 7, 14 e 28 DAE. Rio do Sul, SC, 
2018. 
Palhada 7 DAE 14 DAE 28 DAE 
0 t ha-1 8,5 a 8,5 a 8,5 a 
3 t ha-1 7,3 b 7,5 b 7,5 b 
CV (%) 16,8 14,5 14,5 
Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (p>0,05). 
A interação cultivar e quantidade de palhada foi não significativa para a variável altura de 
plantas (Tabela 3). Contudo, os fatores isolados afetaram significativamente esta variável. Para 
o fator cultivar, observou que as plantas de arroz-vermelho que desenvolveram na palhada da 
cultivar SCSBRS Tio Taka tiveram altura significativamente inferior. Em relação ao fator 
quantidade de palhada, os resultados foram consistentes em todas as avaliações e indicaram que 
as plantas de arroz-vermelho tiveram altura significativamente superior na presença da palhada 
(Tabela 3). 
Tabela 3. Altura de plantas de arroz-vermelho (cm) aos 7, 14, 28 DAE. Rio do Sul, SC, 2018. 
Cultivares 7 DAE 14 DAE 28 DAE 
SCSBRS Tio Taka 8,8 b 17,8 a 21,2 b 
SCS 116 Satoru 9,8 ab 18,3 a 24,0 a 
SCS 121 CL 9,8 a 18,9 a 24,8 a 
SCS 122 Miura 9,8 ab 19,1 a 25,6 a 
Palhada 7 DAE 14 DAE 28 DAE 
0 t ha-1 9,2 b 16,1 b 20,9 b 
3 t ha-1 9,8 a 20,9 a 26,9 a 
CV (%) 7,8 12,2 6,6 
Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (p>0,05). 
A presença da palhada sobre o solo também se mostrou favorável para a variável número de 
folhas por planta, principalmente aos 14 e 28 DAE (Tabelas 4 e 5). Aos 14 DAE, observou-se 
que as plantas de arroz-vermelho que cresceram na presença da palhada apresentaram em média 
2,8 folhas, enquanto que as plantas dos tratamentos sem a palhada apresentaram 2,1 folhas. Aos 
28 DAE, a interação cultivar e quantidade de palhada foi significativa (Tabela 5), sendo que o 
único tratamento em que a presença da palhada não favoreceu o número de folhas do arroz-
vermelho foi na cultivar SCSBRS Tio Taka. Os resultados obtidos são consistentes e 
  
demonstram que a cultivar SCSBRS Tio Taka foi a única a não estimular o crescimento do 
arroz-vermelho. 
Para massa seca da parte aérea, novamente observou-se que apenas o fator quantidade de 
palhada influenciou de maneira significativa no crescimento do arroz-vermelho (Tabela 4). As 
plantas que cresceram na presença da palhada apresentaram maior acúmulo de biomassa na 
parte aérea. 
Tabela 4. Número de folhas de arroz-vermelho (n) aos 7 e 14 DAE e massa seca da parte aérea (mg 
vaso-1) aos 28 DAE. Rio do Sul, SC, 2018. 
Palhada NF-7DAE NF-14DAE MSPA-28DAE 
0 t ha-1 2,0 2,1 b 434,2 b 
3 t ha-1 2,0 2,8 a 565,7 a 
CV (%) - 16,7 14,0 
Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (p>0,05) 
Tabela 5. Número de folhas de arroz-vermelho (n) aos 28 DAE. Rio do Sul, SC, 2018. 
Cultivar 
Palhada 
0 t ha-1 3 t ha-1 
SCSBRS Tio Taka 3,0 aA 3,0 bA 
SCS 116 Satoru 3,0 aB 3,7 aA 
SCS 121 CL 3,0 aB 3,7 aA 
SCS 122 Miura 3,0 aB 4,0 aA 
CV (%) 7,5 
Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna (cultivar) e maiúscula na linha (palhada) não 
diferem entre si pelo teste de Tukey (p>0,05). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As principais cultivares de arroz irrigado utilizadas no estado de Santa Catarina não possuem 
efeito alelopático negativo sobre o arroz-vermelho. A presença da palhada de arroz reduziu a 
densidade de plantas de arroz-vermelho emergidas, porém favoreceu o seu crescimento. 
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